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			Passamos a vida conhecendo milhares de pessoas à procura de uma que seja realmente gente. 
Paulo Zabeu o é. Conhecê-lo, enriquece-nos e aumenta a nossa esperança no ser humano. 


			— RODRIGO LEAL RODRIGUES


			PRESIDENTE DA ACADEMIA LUSÍADA DE CIÊNCIAS, 
LETRAS E ARTES (2004) 


		




		

			CARO LEITOR, 


			Trago aqui experiências que aprendi vivendo por esse mundo afora, trazendo de volta aquilo que mais precisamos: descobrir quem somos e como construir um alicerce seguro para nossa mudança de comportamento e reconstrução de nossa vida. Perdemos o eixo de nossa existência para mergulhar no labirinto da insegurança e nos afogar no oceano de dúvidas sobre quem somos, como estamos e para onde vamos. Se você realmente quer descobrir quem você é, por que você está aqui e o que está por trás da cortina — este livro foi escrito para você. 


			Vamos descobrir juntos os segredos que se escondem dentro de você. Colha melhores frutos transformando-se num oceano de amor e paz! O caminho é longo e não é fácil, pois o emaranhado da rede em que nós estamos vivendo vai exigir energias de você que, até então, eram desconhecidas. 


			 Aprendi que o ser humano só se transforma por amor, dor, remorso e cansaço. Ofereço-lhe a opção de se transformar, expandir e viver mais feliz pela primeira opção — o amor! 


			Autoconhecimento – o tesouro desconhecido, com suas ferramentas, é simplesmente um espelho que esquecemos na história do tempo. Este livro é uma jornada pelos corredores da nossa existência, traduzida da história de um homem comum, mas que aprendeu a enxergar em cada ser humano um diamante a ser lapidado, resplandecendo a luz do sol interior para um universo apenas adormecido. Os 5 Movimentos para o Autoconhecimento me proporcionaram uma trilha simples e segura para a minha autorrealização, que, ainda em construção, traz-me uma luz na escuridão.


			 


			Seja bem-vindo!
Paulo Zabeu


		




		

			Introdução


			Nessa vida, na maioria das vezes, as coisas mais importantes nos acontecem de forma simples e inesperada, e o seu resultado, além de interessante, fica para sempre em nossas vidas. Quer ver? Um dia, tentando convencer um cliente de que ele deveria retirar suas economias e utilizar seu dinheiro em outras aplicações financeiras, que naquele momento me pareciam mais rentáveis, ele me respondeu:


			— Paulo Zabeu, por esse caminho eu não vou, pois sei que vou me arrebentar todinho, vou quebrar… é falência; é morte certa.


			— Ora, meu amigo, como é que você sabe disso se você nunca fez esse tipo de operação? — perguntei a ele, ainda cheio de entusiasmo.


			— Sabe, meu amigo — respondeu-me, calmamente e sorrindo —, a vida me ensinou que existem três tipos de seres humanos: o asno, o blue life e o sábio. O asno é aquele que comete os erros mais primários, mais grosseiros e inimagináveis, mas acha que está sempre certo e o mundo é que está sempre errado; é um verdadeiro asno. Tenho-o em grande consideração, mas fujo dele o tempo todo. O blue life nunca faz nada, não age nem reage; não faz nem desfaz. Sempre simpático, passa a vida inteira procurando nada e a vida passou e ele nada aprendeu, nada realizou. Quando questionado, diz: “A vida é uma beleza. É poesia e flor. Amanhã será outro dia”. Quase todos eles estão acima de seu peso, morrem deprimidos, contando estrelas, e ninguém vai ao seu enterro. E, finalmente, o sábio, que é aquele que pondera, jamais perde tempo com o ócio e sabe ouvir com atenção. Ele age com foco e é absolutamente preciso em suas decisões. Esse é aquele que, observando e refletindo sobre os movimentos da vida, aprende sempre com os erros dos outros. Vivo me incluindo entre eles e, sorrindo, olhou para trás e finalizou: — Meu amigo Paulo, faça o mesmo e aprenda a viver sem muito sofrimento. 


			Na época, em começo de carreira, aquela resposta foi como carvão em brasa nas minhas mãos. Aliás, o cheiro de pele queimada está, até hoje, em meu nariz, pois jamais me esqueci daquela belíssima lição.


			Eu tinha a inexperiência da juventude, a teoria, a inteligência e a força do argumento; porém, o meu cliente, hoje um grande amigo, tinha a “experienciação” que só a observação, a reflexão e o tempo podem trazer. Com o passar dos anos, ele viu, observou, acompanhou e aprendeu, refletindo os resultados das experiências dos outros, exatamente aquilo que eu ainda não tinha feito ou “experienciado”, e que era, e ainda é, a razão de seu sucesso como homem de negócios e como pai de família. Como pesquisador do comportamento humano desde os 10 anos, ao ouvir aquelas palavras, com tamanha naturalidade, de repente descobri que, para conquistar a sabedoria — que possui duas asas: o conhecimento e a virtude — existia um caminho mais curto, no qual poderíamos errar menos e aprender mais; sermos felizes e encontrar o caminho do equilíbrio, pois, na maioria das vezes, o ser humano sofre, atrita e chora muito mais do que seria necessário: o caminho do autoconhecimento. Ora, como seres pensantes, ou melhor, reflexivos, temos que aprender a exercer nossas sublimes faculdades, até para encurtar o caminho da nossa jornada no infinito. 


			Anos depois, concluí que a ponte entre o conhecimento e a virtude, e, portanto, a prática do autoconhecimento, poderia ser resumida em 5 movimentos. Entendi que esses movimentos não eram um privilégio de poucos, pois poderiam ser desenvolvidos por todos, já que estão latentes em nosso ser. Nesse momento, tomei consciência de que eu havia encontrado um caminho do meio, que trazia o conhecimento prático; e de forma absolutamente natural tinha sintetizado um processo para simplificar a minha vida. Com o auxílio dos 5 Movimentos, eu aprendi a aprender. São eles:


			OBSERVAR é percepcionar a sombra do invisível e buscar a conexão a 360º do que eu vejo e do que eu sinto.


			REFLETIR é tomar consciência da realidade que está oculta. É abrir um leque de soluções.


			TOMAR ATITUDE é um movimento interno de decidir no mundo das ideias, e encontrar a neutralidade nos movimentos de nossa vida.


			AGIR é materializar ideias em ações, com disciplina e continuidade, fazendo o que tem que ser feito de maneira organizada e planejada.


			SABER ESPERAR é ter continuidade no processo de mudança e acompanhar os movimentos com serenidade. É a virtude primária do homem do futuro.


			Através dos 5 Movimentos, você aprenderá a “experienciação” e consequentemente praticar o autoconhecimento. E o que é “experienciação”? Defini a “experienciação” como o processo para desenvolver a sabedoria de viver. Os 5 Movimentos nos despertarão para o nosso potencial produtivo, alavancarão nossas vidas sem tanto sofrimento ou dilemas e nos levarão a uma nova interpretação do comportamento humano. E o autoconhecimento é o caminho que nos leva à nossa verdadeira realidade interna e nos prepara para trilhar a estrada da aprendizagem universal e das descobertas infinitas, sem intermediários de qualquer natureza. É buscar em si mesmo a identificação com os movimentos da vida na natureza, integrando-se com o universo. Ele elimina todo e qualquer preconceito, de todas as formas.


			Com os 5 Movimentos, você poderá evitar grandes problemas, encurtar caminhos, chegar mais rápido e sem pressa. Foram, até aqui, 30 anos de “experienciação” em dezenas de culturas em todo o mundo e em todos os ambientes da minha existência. Nem por isso deixei de ter problemas, mas se não tivesse simplificado minha vida através dos 5 Movimentos, com certeza ela teria sido bem pior — ou melhor, teria sido o caos.


			Todas as palavras aqui escritas, com certeza você já leu em muitos outros livros. O que faz a diferença nesta obra:


			•	é a prática e não a teoria;


			•	é natural, pois não tem regras fixas;


			•	indica e mostra os resultados, sem nada exigir;


			•	desperta sua força interna e reeduca a sua força de vontade, sem mágicas;


			•	desenvolve iniciativa própria, senso crítico e criatividade, faculdades que serão conquistadas com a prática do dia a dia, resgatando nossa liberdade de pensar e agir para sermos, então, nós mesmos.


			Outro fato que deve ser destacado é que, através da observação, aprendi que a omissão e a impulsividade, em todas as suas vertentes, têm sido o maior erro que as civilizações têm cometido.


			Observei também que a omissão e a impulsividade são as molas mestras para a decadência estrutural e operacional do indivíduo, da família ou das organizações. Nossa ação contínua e planejada reestrutura e cura a enfermidade da chamada falência social: tudo é pura questão de atitude e ação de cada um de nós, burilando nossa postura interna.


			Enquanto somos omissos, o que acontece, por exemplo, quando pedimos para alguém nos trazer um copo de água, pois estamos com preguiça de pegá-lo, o mundo piora e nossas vidas pioram junto. Consequência: nossa vontade e o sentido de viver vão desaparecendo no decorrer do tempo. É mais fácil se acomodar do que se incomodar.


			Conscientes do papel de que também somos responsáveis por tudo que aí está, seremos capazes de transformar nossa vida e, consequentemente, a dos outros. Nosso trabalho é uma ótima ferramenta para autorreeducação. Uma coisa é ensinar, outra é educar e se reeducar. Somos ensinados, porém não educados. Queremos sempre aprender, mas o que precisamos agora é nos reeducar. 


			Educar é sempre mais do que aprender, pois não basta só a teoria, temos que “experienciar”. Educar é aprender ensinando, exemplificando. Ou seja, reeducar é “reexperienciar”. Não só “experienciar”, mas rever, reaprender, reentender, repraticar, enfim, renovar ideias; é removimentar e se reolhar nos valores e posturas internas, até que façam parte de nós, levando-nos à ação permanente e natural.


			Como um usuário ad-aeternum dos 5 Movimentos, nunca havia refletido sobre divulgá-los de uma maneira mais abrangente, até que, um dia, conversando com amigos sobre a reeducação do ser e a importância desses movimentos nesse processo, um deles me interpelou:


			— Paulo Zabeu, por que você não escreve o que está nos ensinando?


			Ri gostosamente e disse:


			— Escrever o quê, se tudo já está escrito?


			— Há uma diferença… — redarguiu o meu ouvinte. — Você consegue transformar as pessoas. Consegue que elas acreditem que são capazes. Além do mais, você fala, faz e dá certo. Tudo parece tão simples.


			Paula, minha esposa, que acompanhava a conversa, arrematou:


			— É verdade! Acreditem ou não, ele conseguiu fazer de mim uma administradora financeira.


			Todos arregalaram os olhos e um deles disse, em tom de graça:


			— Paulo Zabeu, transformar uma psicóloga em uma administradora financeira… Isso já é milagre…


			Este episódio foi em 1994, aproximadamente, quando treinava os dirigentes da ONG1 que dirijo desde 1982, como fundador e voluntário. E naquele momento tomei consciência de que alguma coisa poderia ser feita no futuro, mas, como sempre em minha vida, deixei a ideia amadurecer. Refletindo esses anos, tomei uma atitude, decidindo internamente, e então agi, escrevendo este livro. Agora só resta esperar o resultado.


			Nesses anos de experiência, aprendi e reaprendi com erros de pessoas e empresas multinacionais com as quais trabalhei. Entrevistei e questionei empresários famosos, construtores de impérios que saíram do nada e outros que herdaram fortunas empresariais e que, simplesmente, perderam tudo. Pude acompanhar subidas e descidas, a ascensão e a queda de organizações consideradas infalíveis. Observei homens e empresários e cheguei a uma conclusão: 




			Não se transforma nada nem ninguém somente com conversa ou vã filosofia. O fator transformador de coisas e, principalmente, de pessoas, é a nossa ação contínua, sem a qual teremos como resultado a falsa sublimação ou a hipocrisia. A filosofia pode esclarecer ou indicar, abrir nossa mente e nos conduzir à lógica, mas, sem ação permanente, ela é morta. 


			Mensagens de compreensão e amor são sempre construtivas para quem observa, reflete, toma atitude, age e sabe esperar. Este trabalho é para todos aqueles que buscam dentro de si a automotivação para transformar e mudar permanentemente seu estilo de vida. Sem isso, teremos só mais um amontoado de palavras e escritos em folhas de papel em branco. 


			Minhas experiências em dirigir, paralelamente, uma instituição sem fins lucrativos e uma empresa com fins lucrativos, levaram-me a concluir que:


			•	as pessoas são as mesmas na família, na sociedade e em todos os lugares;


			•	todos nós precisamos de estímulos ou automotivação, externa ou interna;


			•	além da satisfação financeira, é obrigatório o crescimento interno das criaturas;


			•	todas as estruturas materiais e organizacionais humanas são passageiras;


			•	a vida é um movimento contínuo, com ação direta e proporcional ao estímulo do indivíduo que o promove;


			•	o que fica são as experiências deixadas pelos efeitos de nossas ações;


			•	a arte de administrar a si mesmo e as pessoas é a virtude mais bem paga, pois traz o sucesso e a autorrealização;


			•	todos nós, mais cedo ou mais tarde, pelo amor, pela dor, pelo remorso ou pelo cansaço teremos que vencer os nossos limites.


			A prática dos 5 Movimentos não acabará com seus problemas, mas eles serão as ferramentas que ensinarão você a administrá-los. Afinal, as dificuldades devem fazer parte de nosso cotidiano e de nossos movimentos. Com eles crescemos e nos tornamos donos de nossas vidas, independentes, seguros e determinados a curto, médio ou longo prazo. Cabe a nós decidirmos.


			A grande sacada é que tudo o que fazemos tem que ser simples. O mecanismo da vida natural é o nosso ponto de partida. Na natureza, tudo é cíclico; tudo se altera de tempos em tempos. Aparentemente, apenas o homem ainda é o mesmo desde longa data, em todos os pontos do planeta.


			Sem sermos iguais, todos trazemos dentro de nós o gene do sucesso. Estamos fadados a ser um sucesso, mais cedo ou mais tarde. O que precisamos é de um roteiro para encurtar este caminho.


			Os 5 Movimentos do Autoconhecimento são a coluna vertebral de um programa especialmente feito para você que quer “encurtar o caminho”, chegar primeiro e expandir o seu conhecimento prático sobre a vida. Aprendendo a observar, refletir, tomar atitude, agir e saber esperar, você mudará a sua vida, como eu mudei a minha. É um caminho sem volta.


			Quando iniciamos um processo de reestruturação, seja pessoal, familiar ou profissional, para se obter sucesso, devemos compreender pontos básicos, como:


			•	a mudança tem que começar pelo alicerce e, na maioria das vezes, por pequenas coisas e simples atitudes;


			•	é preciso um alto senso de realismo para enxergar as dificuldades como elas são;


			•	devemos fazer o que tem que ser feito de maneira planejada, em harmonia no tempo e espaço;


			•	entender a fase de mudança como um período de treinamento intensivo. As pessoas terão que aprender a fazer as coisas sozinhas.


			LEMBRE-SE: 
Autoconhecimento – o tesouro desconhecido,  apresenta os 5 movimentos básicos para obter o sucesso  na vida. Eles foram desenvolvidos e sistematizados para orientar a prática da iniciativa própria, do senso crítico e da criatividade; portanto, descubra esse potencial e se torne um vencedor. Observar, refletir, tomar atitude, agir e saber esperar são as ferramentas para uma maneira simples de viver.


			Vamos lá? 


			


			

				

					1.	 Fundação Eufraten - ONG fundada pelo escritor, em 1987, e presente na comunidade desde 1982, na cidade de Campinas. Realiza, desde então, trabalhos socioeducativos gratuitos nas comunidades em que atua e, com base nos 5 Movimentos do Autoconhecimento, desenvolveu a Pedagogia Heulosófica, baseada na Heulosofia – a ciência do autoconhecimento. Conheça mais sobre esse trabalho no site www.eufraten.org.br.


				


			


		




		

			CAPÍTULO I
PRIMEIRO MOVIMENTO: 
OBSERVAR


			É percepcionar a sombra do invisível. 


			É ter a visão do que está por trás de todas 


			as coisas; aquilo que meus olhos não 


			podem ver, mas está lá. 


			Para entender melhor o observar é importante falarmos um pouco sobre um elemento essencial na observação: a força inata. 


			O ser obedece a uma força que nós chamamos inata e que é chamada por muitos estudiosos de instinto. Essa força inata ou instintiva é o que impulsiona todas as coisas. Ela é uma ação involuntária, resultante da força genética, construída ao longo de milhões de anos pela composição química e pelas energias físicas semelhantes, que se movem por si e definem a evolução da vida, segundo as leis do universo. Os animais possuem esse instinto, isto é, sabem o que têm de fazer e o fazem.


			Você já refletiu o que faz com que:


			•	as abelhas percorram centenas de metros em busca do pólen e produzam o mel, comunitariamente, na colmeia?


			•	as formigas trabalhem com disciplina absoluta?


			•	os pássaros façam seus ninhos em lugar seguro e que lhes convenha?


			•	as cadelas, após parirem, limpem os recém-nascidos e os amamentem até a idade adequada?


			•	um macaquinho recém-nascido passe aproximadamente dez vezes pelo colo de cada fêmea do bando para receber as boas-vindas, gesto que torna o novo macaquinho filho de todos?


			E tudo isso em harmonia e coerência com as necessidades do reino em que habitam é a força inata, ou instinto — ou seja, nasce com o ser. Acabe com as pendências e ela surgirá naturalmente.


			Para exemplificar o que é a força inata (ou instinto), narrarei a você uma experiência de observação consciente:


			História da Mariquinha 
“A galinha inteligente”


			Quando eu tinha 10 anos, estava sentado na escada de uma antiga casa de meus pais.


			Chegava da escola e as ocupações eram muitas durante o dia e bastante estressantes: jogar bolinhas de gude, caçar passarinhos, empinar pipa e arrumar encrenca para meus pais com os vizinhos, que eram tão mal-educados quanto eu. Era uma vida muito dura!!!


			Observava uma galinha de nome Mariquinha, chocadeira como ela só; acompanhando seus passos, os pintinhos se protegiam na vasta sombra de suas asas. Ganhou o nome de Mariquinha pela obediência incontinente à minha mãe, que se chamava Maria.


			Eu pensava: “Já imaginou se eu fosse igual à Mariquinha, com nove filhos nas costas a me empurrar o tempo todo em busca de comida?”.


			Nosso quintal era grande e Mariquinha não deixava seus pimpolhos nem por um segundo. O meu preferido era o Tinim, que sempre atendia ao meu chamado imediatamente. Mas, um dia, por descuido da Mariquinha, Tinim sumiu para sempre; o gato do vizinho o comeu. Fiquei muito bravo e, como já disse, com as atribulações do meu dia a dia, que eram demasiadas, resolvi assumir, por conta própria, a vigilância da ninhada. Não sabia, mas aquilo mudaria minha vida para sempre.


			Certa tarde, após o cansaço escolar, resolvi repousar à sombra do abacateiro, na terra fértil de nosso quintal. Seus frutos mais pareciam abóboras do que abacates, de tão grandes que eram. 


			Um gavião todo garboso sobrevoava nosso espaço aéreo em busca de alimento fácil. Mariquinha ficou desesperada e, como mãe afeita com os filhos em perigo extremo, começou a chamar os pirralhos, cacarejando continuamente. Imediatamente, os pintinhos entraram embaixo das asas de Mariquinha, todos encolhidos no mesmo espaço, mas absolutamente seguros.


			O gavião pousou em um dos galhos da ameixeira vizinha, para esperar o momento mais apropriado para o ataque. Não teve chance. Mariquinha saiu aos berros e, deixando seus pintinhos, mergulhou, desvairada, em direção à ave de rapina que, por sua vez, levantou voo em busca de outra oportunidade. Pulei da rede paralisado, pois havia presenciado uma cena surpreendente que me marcaria para sempre. Mariquinha, vitoriosa, espalhou os pirralhos pelo quintal novamente e seu cacarejar voltou ao normal.


			Durante os meses seguintes, Mariquinha, minha professora, dava comida na boca de cada um de seus pimpolhos para, em seguida, chamá-los e ensiná-los a pegar seu próprio alimento no chão. Mariquinha não comia o alimento, apenas bicava o ponto, cacarejava, eles corriam, ela soltava e eles comiam. Após algumas semanas de observação, presenciei um fato notável. Nenhum deles se agasalhava sob as suas asas. Caso insistissem, Mariquinha bicava suas cabeças, com certeza dizendo: “É hora de andarem sozinhos, mamãe já cuidou de vocês. Agora é com vocês e a vida”.


			Ao se tornarem adultos, Mariquinha ainda convivia em família, mas sempre destacada como a velha matrona. Isso era absolutamente visível. Mas, infelizmente, a vida é assim: “Os que o gato do vizinho não comeu, serviram de assado para nossa família”.


			Daí em diante, meus olhos voltaram-se, para sempre, para os movimentos dos homens, da natureza e dos animais. Mesmo sem perceber, lá estou eu, observando, refletindo, tomando atitudes, agindo e esperando. Esta tem sido toda a minha vida até hoje, e tudo começou por causa de uma bendita galinha.


			Na história de Mariquinha, não podemos explicar pela razão: 


			•	o fato de Mariquinha ter avançado contra o gavião, mesmo sendo ele mais forte e mais feroz do que ela e, ainda assim, vencer a luta;


			•	o fato de Mariquinha dar comida aos pintinhos, enquanto ainda necessitavam de sua orientação, numa atitude inteligente, sábia e protetora, ainda que, assim que eles cresceram, ela os tenha forçado a caminhar sozinhos, não admitindo dependência, contrariando toda razão e lógica dos pais para com os filhos, conforme dita a nossa tradição;


			•	o fato de Tinim, o meu pintinho preferido, atender ao meu chamado, de imediato, por entender que eu o denominei Tinim, e saber identificar minha voz, pois, quando chamado por outra pessoa, ele não atendia.


			Por muito tempo, perguntei-me: “O que impulsionou Mariquinha, mesmo em desvantagem, a avançar contra o gavião para defender sua ninhada? Que força seria aquela, capaz de fazê-la heroína ou derrotada?”. 


			Essa observação despertou-me para um fato muito importante: todas as criaturas vivas estão em processo de evolução constante, e mesmo os animais inferiores possuem uma força inata, que os faz proteger a própria vida e a de seus semelhantes. Pude observar, ainda, que Mariquinha, a galinha de minha infância, atendeu, involuntariamente, um apelo dessa força para defender sua ninhada. Naquele momento, eu havia identificado, em mim mesmo, uma capacidade natural do ser: a observação. Observando aqueles movimentos, estimulado pelo carisma da natureza, pude absorver o sincronismo e a harmonia que estão por trás de tudo na vida. A observação ajuda a compreender o que os olhos não veem; o link entre o visível e o invisível. Mariquinha observou, o tempo todo, os movimentos do gavião, percepcionou suas intenções, analisou instintivamente o momento exato de agir e, por isso, sobreviveu e garantiu a sobrevivência de sua ninhada. 


			Aprendi naquele momento que, desde os animais até os homens mais sábios, a sobrevivência depende da observação. Observar é a primeira necessidade de todos os seres vivos para que seja possível viver, aprender, evoluir e sobreviver. O observar traz infinitos benefícios a quem o pratica. É importante ainda dizer que a força inata, ou instinto, da qual falamos acima, causa nos seres um movimento involuntário que faz com que eles busquem a sinergia natural, o que os obriga a trocar experiências e movimentos com o meio para assim assimilá-los. Desse movimento instintivo derivam as outras duas forças mais elaboradas que se combinam entre si nos seres humanos, são elas: a força de vontade e a força interna. Elas serão as alavancas de apoio a este trabalho, mas dependerão da observação permanente para serem identificadas e, consequentemente, retrabalhadas e acessadas.


			CONCLUSÃO: 
a observação é o princípio da pedagogia heulosófica2 em todos os estágios de evolução da vida.


			Hoje, já não vence o mais forte. Vence aquele que assimila recursos, observando mais. Sobrevive, assim como na natureza, o mais cuidadoso, o que desenvolve sua capacidade de se conectar, permanentemente, com o seu meio, absorvendo, através dos sentidos, os princípios básicos das leis naturais, criando e desenvolvendo, do nada, tudo que for necessário para a sua sobrevivência.


			O ser humano deve recuperar sua capacidade de observar.


			OBSERVAR é a soma de prestar atenção e percepcionar, ao mesmo tempo. É como olhar sem ver, ouvir sem escutar, tatear sem tocar; é sentir o perfume do indizível. Observar é percepcionar a sombra do invisível.


			PRESTAR ATENÇÃO é centralizar um ou mais sentidos numa só direção. Como por exemplo, quando estou lendo, recebendo uma informação, uma ordem.


			E percepcionar?


			PERCEPCIONAR é sintonizar com o que está além dos sentidos. Por exemplo: quando você está captando no invisível a intenção do outro ao falar e agir. É o que está além daquilo que meus sentidos físicos captaram. 
É o feeling… é o sentimento de… é algo que…


			OBSERVAR é como olhar sem ver, ouvir sem escutar, tatear sem tocar; é sentir o perfume do indizível. 


			Observar é percepcionar a sombra do invisível.


			É importante sabermos que tudo que vivenciamos é absorvido e retido em nossa mente (o que estudaremos mais à frente), de forma involuntária. É um mecanismo de absorção que independe da nossa vontade.


			Assim como eu, você deve ter vivido situações em que a observação lhe trouxe uma maior compreensão. Mas, com certeza, você também absorveu muito à sua volta, de forma desordenada, inconsciente e sem critério, perdendo o controle de seus pensamentos e de sua mente. O que acontece é que, quando absorvemos sem a observação consciente, o discernimento se esvai e nos tornamos folhas ao vento, um “maria-vai-com-as-outras”. É contra a nossa força interna (que estudaremos mais à frente) absorver os movimentos da vida, sem questionamento, e tomar atitudes sem refletir sobre o que estamos decidindo.


			Bem, então podemos concluir que observar é o primeiro movimento para a nossa expansão, pois através dele é que começamos a ter consciência e foco em todas as nossas atitudes. Mas, por onde começar a praticar a observação e a mudar nossa vida?


			Podemos começar a exercitar, observando:


			•	o clima do local novo a que estamos chegando;


			•	o clima do escritório ou de casa quando chegamos;


			•	como está o temperamento do outro antes de fazer uma crítica ou um elogio;


			•	como estou naquele dia — minha aparência, minha mente, meus sentimentos;


			•	as pequenas coisas que nos incomodam profundamente e as grandes coisas que não conseguimos administrar;


			•	se estamos sendo assertivos ou confusos em nossas ações. 


			Porém, a pergunta chave é: como eu estou? Este deve ser o nosso primeiro questionamento. A partir dele podemos começar a mudar nossas vidas. Acompanhem a história de Sônia e, enquanto leem, observem a mensagem das entrelinhas.
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